
-ade  e .o Govçrno.- 
Eis -  a íntegra da carta entregue 

por César Fialho áo deputado fe-
deral Morõni- Torgan e que será 
lida amanhã no Plenário da Câ-
mara: • • • , 

"A • sociedade brasileira " está . 
perdendo a guerra contra o -nar-
cotráfico. • 
, Desde 1984, quando no Con-
gresso Nacional .me apreSentei 
como foca da .  crônica política, 
tive os primeiros contatos com 
cocaína, ainda naquela Casa par-
lamentar. Até 1988, isso teria se 
tornado uma rotina, não só dos 
jornalistas da Casa, mas de uma 
boa parte dos seus ffinciónários. 

A impunidade deriVérii. dó PO-
DER combinado com a COR-
RUPÇÃO. Brasília está localizada 
no DETRITO FEDERÀL., onde o 
DELITO FEDERAL não encon-
tra parâmètros. . . 

• Há ainda qne se pensar nas 
crianças: Na . educação "preventi- 
va; na mobilização da sociedade 
como uin todo, e, não apenas, nas 
ações isoladas e pioneira.s . de al- 
guns arautos da integridade sóci- 
o-políticá. Já é .hora .da Nação 
acordar para os fatos, e deixar de 
lado o marasmo, a complacência. 

Se , nãó partir das autoridades 
. constituídas as ações de repress- 

ão,  de quem poderão partir? 

LQ.7
ue se treine e .habilite os. solda- 

A carta foi escrita na Cadeia 
dos e os oficiais do Exército, que 
se especialize os professores pri 
mários. Que; ainda, se fiscalize as 
empresas de fachada "aparente-
mente idônèas", que hoje prolife-
rani no PaíS. 

Enquanto • o marketing norte-
americano dè repressão ao narco- . 
tráfico for uma bandeira do Tio 
Sam, a realidade do mercado sul-
-americano vai ser o aumento in-
discriminado do consumo. 

Como jovem jornalista, aos 30 
anos, estou preso, qualificado 
como traficante, com o resto de  

minha vidá manchada, por in 
`fluênéia das falsas amizades tão 
bem travestidas nos cargos altos e ....  
gabinetes de Brasília. 

Depois de viver 20 anos há 
capital do Páís, não posso mais 
pensar sequer em retornar. para 
Ver minha filha, meus pais e meu 
irmão. Eu seria presâ fácil depois 
que me dispus a colaborar com as 
autoridades no efetivo combate à 
"ilusão de poder pelas drogas. 

O Brasil não pode ser mais 
sucursal da Bolívia ou da Colôm-
bia. Ainda somos os líderes deste 
continente. 

Saibam os senhores, aproveitar 
nossas potencialidades e valorizar 
nossa, juventude, não permitindo 
que se corrompam os mais novos. 
Dessa forma, aqui, dentro da ca 
deia, proponho uma Cruzada Na-

: cional Contra as Drogas, liderada 
por senhoras, crianças, pais e vi-
ciados, que, arrependidos como 
eu, ainda podem se recuperar pa-
ra integrár de forma correta à 
construção de um Brasil melhor: 

Que não percamos o ideal de 
viver bem, em troca da ilusão 
artificial de ganho fácil. .  

O problema é muito maior do 
que se imagina, senhores. Acor-
dem! !!! 

Júlio César Fróes Fialho/ Jor-
nalista preso". 


